
 
 
Sociedade Brasileira de Química ( SBQ)  

32a Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química  
 

Captura de radical livre gerado em 
solução metanólica de DPPH 
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Introdução 

 Maytenus acanthophylla é uma planta semi-
arbórea originária de cerrado na Chapada 
Diamantina e Planalto de Maracás na Bahia, Brasil. 
A infusão das folhas dessa planta, chamada 
popularmente de “espinheira-santa”, é bastante 
utilizada no tratamento de úlceras e gastrites¹. Este 
trabalho relata a avaliação da ação analgésica 
apresentada pelo extrato hidrometanólico de folhas 
de M. acanthophylla (EHM) e a propriedade 
antioxidante de seus constituintes flavonoídicos. 

Resultados e Discussão 

Folhas de Maytenus acanthophylla foram 
submetidos à extração por maceração com metanol-
água (1:1). Após evaporação do solvente o extrato 
foi submetido a filtração em Sephadex com etanol e 
purificado por HPLC,  que resultou no isolamento 
de 2 flavonóides, identificados por métodos 
espectroscópicos convencionais. Para investigar a 
atividade antioxidante realizou-se ensaios 
espectrométricos para medição da redução do 
radical 2,2-difenil-1-picrilhidrazila (DPPH). Na 
avaliação analgésica, utilizou-se o teste da placa 
quente³. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 . Glicosídeos flavônicos isolados do extrato 
metanólico de M. acanthophylla: Quercetina-3-O-a-L-
ramnopiranosil(1→6)-O-[ a -L-arabinopiranosil(1→3)-O- a -L-
rhamnopyranosyl(1→2)]-O- b -D-galactopiranosideo. (2) 
Camferol-3-O-a-L-ramnopiranosil(1→6)-O-[ a -L-
arabinopiranosil(1→3)-O- a -L-rhamnopyranosyl(1→2)]-O- b -D-
galactopiranosideo. Gal = b-D-galactopiranosil, Rha = a-L-
ramnopiranosil,e Ara = a-L-glucopiranosil. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2:  Seqüestro de radicais livres 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 : Avaliação analgésica de EHM 
Efeito do extrato EHM Administrado por via oral em 
camundongos (n=6).Os resultados expressam a média ± EPM 
*p<0,05 

Conclusões 

O extrato hidrometanólico obtido das folhas de 
Maytenus acanthophylla [EHM, 200mg/kg] 
apresentou significativa atividade analgésica em 
camundongos, quando comparado à ação do 
fármaco morfina. Desse extrato isolou-se os 
glicosídeos flavônicos 1 e 2. O poder antioxidante de 
1, (100 mg/L), foi bastante significativo, equivalente 
ao da rutina (cerca de 96%). A ausência do grupo 
hidroxila em C-3’ (anel B) no flavonóide 2 pode 
explicar a sua menor atividade antioxidante pela 
ausência padrão catecol (C3´, C4´-diidroxi-fenol). 
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